                                                                                                                                                   
AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ANFÍBIOS, NO BRASIL

CONSULTA AMPLA


Recomendações:
- ative a ferramenta “Controlar Alterações” do Word;
- não é obrigatório preencher todos os campos;
- as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios etc) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item 21;
- informações sem citações e referência não serão consideradas;
- ENVIAR A FICHA E PLANILHA PARA: avaliacao.anfibios@icmbio.gov.br.


1. Nome científico (completo) 
	Ranitomeya yavaricola Perez-Peña, Chavez, Twomey & Brown, 2010



2. Ordem 
	Anura



3. Família
	Dendrobatidae



4. Sinonímias 
	Não há



5. Nomes comuns em português (se conhecidos)
	Desconhecidos.



6. Nomes comuns em outras línguas (se conhecidos)
	Desconhecidos.



7. Taxonomia: (caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie).
	Não há. 



8. O táxon é endêmico do Brasil? 
(     ) sim          (  X )  não         (     ) não se sabe

9. Presença em avaliações do estado de conservação (global, nacional e estaduais) e demais listas:

9.1. Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
	Não é o caso.



9.2. Avaliações em outras escalas: 
	Não há. 



10. Distribuição (informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie, incluindo a localidade tipo e outras. Informe: em quais países ocorre, sua presença em determinados ambientes, habitat e microhabitat e se sua distribuição é restrita à localidade tipo. Para o Brasil, indique os estados, regiões e biomas. Comente também se há indicações de que a área de distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua área historicamente conhecida).

	Ranitomeya yavaricola atualmente é conhecida apenas em uma pequena área nas proximidades da localidade tipo, Lago Preto, Departamento de Loreto, no Peru. No entanto, é provável que ocorra na área entre altos rios Ucayali, Amazon, Yavai, Branco e em áreas adjacentes, no Brasil (PEREZ-PEÑA et al., 2010; FROST 2017).



11. Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 


12. Habitat, biologia e história de vida (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre e a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)

	Ranitomeya yavaricola ocorre na Amazônia, em florestas primárias em uma pequena área do nordeste do Peru, em Lago Preto. Vários tipos de vegetação ocorrem nessa região, como florestas sazonalmente ou permanentemente inundadas e florestas de terra firme, onde se observam muitas árvores de grande porte e sub-bosque relativamente escasso. As florestas de terra firme nesta região podem ser consideradas com uma das mais diversificadas na Bacia Amazônica, com estimativas de diversidade de árvores superior a 300 espécies por hectare em algumas áreas (PITMAN et al., 2003; FINE et al., 2006). Machos foram encontrados vocalizando sobre folhas de palmeira terrestres (Genoma spp.), em epífitas (principalmente bromélias) e nos ramos de árvores caídas (entre 0,2-3 m acima do solo). É uma espécie de difícil captura e, ao ser perturbada, rapidamente se dirige ao chão e se esconde dentro da serrapilheira ou dentro das raízes das plantas. Um único girino foi observado no fitotelmo de uma pequena bromélia a cerca de 1,5 m acima do solo. Ates da descoberta do girino, observou-se um macho perto da chamada bromélia (<0,3 m) (PEREZ-PEÑA et al., 2010). 




13. População (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza.Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo)

	Ranitomeya yavaricola ocorre em simpatria na localidade tipo com três espécies de dendrobatídeo, Ranitomeya uakarii, Ameerega hahneli, e A. trivittata, sendo a espécie mais abundante entre elas.  A partir de procura ativa, observou-se somente 3 indivíduos em 30 horas/homem de observação (0,1 encontros por hora/homem), no entanto, utilizando estimativas acústicas, registrou-se 20 indivíduos diferentes em 3,7 horas/homem de observação (5.6 encontros por horas/homem). Por último, como o resultado de observações casuais ao longo de um período de duas semanas em junho de 2009, 20 pessoas foram encontraram somente 6 indivíduos (PEREZ-PEÑA et al., 2010).
 



14. Tendência populacional (marque uma das seguintes opções)

(        ) crescente	   (       ) decrescente     (        ) estável	          (         ) desconhecida

14.a) Justificativa (descreva aqui estimativas quantitativas relacionada à variação populacional, tais como declínio ou redução. Se possível, inclua o esforço de amostragem nas áreas em que essas variações ocorreram ao longo do tempo)

	 



15. Existe conectividade com populações de regiões vizinhas? 

(       ) sim (*)                 (       )   não

16.a) Justificativa, caso tenha assinalado sim: Se existir aporte de indivíduos de populações de países vizinhos,  qual a contribuição das populações vizinhas para a manutenção da população no Brasil? Espera-se que essa contribuição aumente/diminua no futuro? Existe evidência de aumento/diminuição nos níveis de ameaça nesses países? A população no Brasil pode declinar devido à modificação ocorrida nas populações vizinhas?
	
	



16. Ameaças (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)
	Devido às incertezas sobre sua distribuição no Brasil não é possível avaliar se a espécie corre risco de extinção.



17. Ações de conservação existentes (inclua as legislações federais, estaduais e municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas).
	Nenhuma em particular.



18. Presença em Unidades de Conservação e ou Áreas Protegidas (colocar o nome por extenso de áreas protegidas federais, estaduais, municipais e particulares, onde há registro de ocorrência da espécie)
	Não há registro de ocorrência da espécie em Unidades de Conservação.



19. Utilização (caso existam, descreva os principais usos legais e ilegais, como potencial de uso comercial, cultural, animal de estimação, bioprospecção ou tráfico)
	Não há indícios de utilização desta espécie para quaisquer finalidades.



20. Recomendações para conservação (inclua a descrição e localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)
	Estudos sobre história de vida e distribuição são necessários para melhor compreeender o estado de conservação da espécie.




21. Referência bibliográfica (incluir as referências completas de todas as citações da ficha)
	[bookmark: _GoBack]FINE, P., DÁVILA, N., FOSTER, R., MESONES, I. & VRIESENDORP, C. 2006. Flora and vegetation. In: Vriesendorp, C., Pitman, N., Rojas-Moscoso, J.I., Pawlak B.A., Rivera-Chavez, L., Calixto-Mendez, L., Vela-Collantes, M., Fasabi-Rimachi, P.F. (Eds), Rapid biological inventory 16: Peru: Matses. The Field Museum, Chicago, U.S.A., pp. 174–183.
FROST, D.R. 2017. Amphibian Species of the World: an Online Reference. Version 6.0 (Date of access). Electronic Database accessible at http://research.amnh.org/herpetology/amphibia/index.html. American Museum of Natural History, New York, USA.
PÉREZ-PEÑA, P. E., G. CHÁVEZ, E. TWOMEY, & J. L. BROWN. 2010. Two new species of Ranitomeya (Anura: Dendrobatidae) from eastern Amazonian Peru. Zootaxa 2439: 1–23.
PITMAN, N., VRIESENDORP, C. & MOSKOVITS, D. (2003) Rapid biological inventory 11: Peru: Yavari. The Field Museum, Chicago, U.S.A., pp. 1–195




Data da contribuição (dia/mês/ano): 
Nome completo do colaborador: 
Instituição: 
E-mail:
4

